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Entre as glândulas salivares maiores a mais freqüentemente acometida por tumores é a glândula
parótida, atingida em 64 a 80% dos casos, não possuindo um fator predisponente. Os tumores
benignos da glândula parótida são os mais comuns, acometendo desde 68 a 85% dos tumores e
abrangendo o Adenoma Pleomórfico e o Tumor de Warthin. Os tumores malignos são incomuns
variando de 15 a 32% e compreendendo o Carcinoma Mucoepidermóide e o Carcinoma Adenóide
Cístico. No presente estudo foi realizado uma analise da prevalência dos casos de neoplasia da
glândula parótida, no período de 01 de janeiro de 1999 a 31 de dezembro de 2002, que revelou a
existência de 34 casos de neoplasias. Frente a tais considerações e a eventual evolução dos
fatores de risco relacionados  a neoplasia da glândula parótida, o objetivo de presente trabalho foi
conhecer o perfil epidemiológico desta neoplasia no município de Caxias do Sul, estado do Rio
Grande do Sul.
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